
Realizado entre os dias 23 e 25 de agosto de 2006 na cidade de São Paulo, o
12º ENENT – Encontro Nacional de Enfermagem do Trabalho foi um recorde
de público e, também, de trabalhos inscritos.
A organização do evento recebeu cerca de 80 trabalhos sendo que destes, 43
foram apresentados oralmente durante o evento.

Na programação das palestras, na qual estiveram presentes mais de 350
pessoas, podemos destacar a conferência de abertura com Dr. Zuher Handar,
médico e Diretor de Saúde Ocupacional da Secretaria de Recursos Humanos
da Prefeitura Municipal de Curitiba, no período de 1999 a 2003, que abordou
o tema “Uma visão atual da Organização Internacional do Trabalho’ ao qual a
enfermagem do trabalho brasileira está vinculada. À mesa, esteve presente a
vice-presidente da ANENT, a enfermeira Maria Angélica G. Guglielmi.
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Podemos destacar ainda a mesa redonda que debateu a NR-32 com a visão
das três partes importantes do processo: o Governo, com a Dra. Noeli
Martins, do Empregador com Dr. Luis Sérgio Soares Mamari e do
Trabalhador, com Dr. Joel Pereira Felix. A mesa foi coordenada pela Enfª
Ivone Martini, vice-presidente do Conselho Deliberativo da ANENT
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enfermeira graduada pela USP, especialista em Controle de Infecção,
supervisora de Treinamento Técnico do Segmento Safety da BD,
coordenadora Científica  do Jornal Controle de Infecção da BD e integrante
do grupo de pesquisa do CNPq da Escola de Enfermagem da USP. A palestra
foi coordenada pela  Enfª Sheila Ap. L. Tetamante, membro da Comissão de
Ensino e Pesquisa da ANENT

Na palestra sobre “Risco radiológico e saúde do trabalhador”, Dr. Robson Spinelli
Gomes, mestre em Ciência Ambiental - USP, abordou o aspecto técnico e legal
relacionado à exposição ocupacional dos profissionais que atuam nos serviços de
saúde com as radiações ionizantes. Diante do cenário da Norma
Regulamentadora NR 32, instituída pela Portaria MTE n.º 485, de 11 de
Novembro de 2005, intitulada “Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de
Saúde”, é necessário discutir a percepção de riscos dos atores sociais envolvidos
para as questões de biossegurança abordadas, dentre elas o risco radiológico.
A formulação e implantação de programas e planos de Proteção Radiológica são
fundamentais para o desenvolvimento das práticas de trabalho, qualidade de vida
e preservação do meio ambiente. A melhoria na qualificação da exposição
ocupacional e investigação clínica resultam na prevenção de acidentes e doenças
relacionadas ao trabalho.
As ações técnicas no processo de trabalho, devem iniciar pela, capacitação dos
profissionais que atuam na área, monitoração das exposições ambientais,
processo de comunicação de riscos, conscientização, sensibilização dos
trabalhadores sobre as práticas e condutas de trabalho que objetivam a
justificação, otimização e limitação de doses oriundas da exposição às radiações
ionizantes e controles clínicos em suas atividades ocupacionais.
O entendimento multidisciplinar do tema tratado é importante na adoção de
medidas de controle e monitoração da exposição ambiental. A introdução de
condutas de gestão de riscos e programas da garantia da qualidade e integração
dos profissionais que desenvolvem ações relacionadas a segurança do
trabalhador, resultam na melhoria dos serviços prestados para o público em geral
e melhor desempenho organizacional.
Dentro desta perspectiva é preciso estar atento aos novos desafios que emergem
na sociedade globalizada, diante de novos processos tecnológicos e novos
paradigmas científicos no mundo do trabalho. A mesa foi coordenada pela
enfermeira Maria Rita Tamborlim, 2ª secretária da ANENT

Dra. Silvana Torres

Dra Noeli fez uma abordagem sobre a capacitação, os programas e as
medidas de proteção em relação aos riscos biológicos, químicos e exposição
a radiações ionizantes, destacando os itens que deverão obrigatoriamente
constar nos PPRA e PCMSO e, também, sobre a importância da capacitação
dos trabalhadores dos serviços de saúde, principalmente do pessoal
responsável pela limpeza e conservação dos serviços de saúde.
Foram abordados, também temas como “Novas tecnologias e práticas para o
trabalho seguro dos Trabalhadores em Saúde” pela Dra. Silvana Torres,

Sem dúvida a palestra que mais mexeu com o público foi a proferida pelo Dr.
Eliano Pelline, professor assistente da disciplina de ginecologia da Faculdade
de Medicina do ABC Paulista e chefe do Setor de Sexualidade Humana do
mesmo serviço entitulada “Mudanças da estética na mulher moderna”, cuja
coordenadora foi a enfermeira Zeneide Maria Cavalcante, secretária do
Conselho Deliberativo da ANENT
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